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Vereadores 
aprovam projetos sociais, 
culturais e abertura 
de créditos milionários
Objetivo é a formulação das propostas que serão 
levadas à Conferência Municipal em junho

A Câmara de Fer-
nandópolis re-
alizou a 8ª ses-
são ordinária de 

2026, com uma pauta am-
pla envolvendo projetos do 
Executivo e do Legislativo, 
incluindo ações sociais, ini-

ciativas culturais, autoriza-
ções de créditos adicionais 
e concessões de honrarias. 
Entre os principais itens 

analisados está o Projeto que 
institui o programa “Banco 
de Ração e Utensílios para 
Animais”. Página A3

Câmara aprova 
a criação do projeto 
“Cultura Notícia”
Programa tem por objetivo a difusão das
expressões culturais de Fernandópolis. Página A2

Professor
é esfaqueado 
quatro vezes após 
briga de trânsito; 
suspeito é preso
Vítima foi atingida no tórax após ser 
derrubada de motocicleta; suspeito foi 
localizado horas depois. Página A6

Jovem 
morre no 
dia em que 
completava 
aniversário
Monizy Batista 
Ramos Lourenço 
completava 
aniversário de 22 
anos justamente 
no dia em que 
faleceu. Página A6

à  luto

Campanha de castração e
feira de adoção na segunda
Eventos no no 
Ginásio Beira Rio 
das 8 às 15h

O programa estadual 
“Castra+ São Paulo” é uma 
ação de castração pública e 
gratuita de cães e gatos cujo 
objetivo é reduzir o número 
de animais abandonados e 
prevenir doenças. Página A5

Prazo para declaração vai 
até o dia 29 de maio. Página A4

Página A4
Começa campanha de 
doação de parte do IR 
ao Fundo da Criança

Saiba como 
garantir o desconto 
social na conta de 
energia elétrica
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à  ARTIGO

Educação inclusiva 
exige qualidade!
l	Por André Naves

Há um entendi-
mento equi-
vocado no 
debate educa-

cional brasileiro: tratar a 
educação inclusiva como 
um gesto de boa vontade 
dirigido apenas às pesso-
as com deficiência. Não 
é isso. A escola inclusi-
va melhora a escola como 
um todo.

Quando uma rede 
consegue acolher bem 
quem tem deficiência, ela 
aprende a ensinar melhor 
todas as crianças e ado-
lescentes — porque pas-
sa a lidar com diferenças 
reais, ritmos distintos, 
necessidades diversas e 
o desafio central de toda 
educação: fazer cada alu-
no aprender!

Os dados e as evidên-
cias são amplamente 
favoráveis a esse enten-
dimento.

A UNESCO, no Rela-
tório Global de Monito-
ramento da Educação, 
afirma que a inclusão é 
condição para educação 
de qualidade e equidade, 
não um apêndice opcio-
nal. A OCDE, ao analisar 
os resultados da educa-
ção inclusiva, mostra que 
sistemas mais inclusivos 
tendem a produzir am-
bientes escolares mais 
adaptáveis, com melho-
res práticas pedagógi-
cas, maior convivência 
entre diferentes perfis 
e efeitos positivos sobre 
participação e pertenci-
mento.

Em outras palavras: a 
inclusão não reduz o nível 
da escola; ela eleva sua 
qualidade!

No Brasil, porém, o abis-
mo entre o princípio e a 
realidade ainda é gran-
de. O Censo Escolar do 
Inep mostra a expansão 
das matrículas da educa-
ção especial em classes 
comuns, mas também 
revela um problema es-
trutural: a infraestrutura 
e os apoios necessários 
ainda não acompanham, 
na mesma velocidade, o 
direito que a legislação já 
reconhece.

Há escolas com rampas 
inadequadas, banheiros 
inacessíveis, ausência 
de recursos de tecno-
logia assistiva, falta de 
profissionais de apoio e 
atendimento educacio-
nal especializado insu-
ficiente.

Em muitos casos, a ma-
trícula existe, mas a inclu-
são não acontece.

Esse é o dilema cruel vi-
vido por milhares de famí-
lias. De um lado, a escola 
especializada, que muitas 
vezes protege e atende 
melhor no curto prazo, 
mas pode reforçar a se-
paração social e o destino 
de viver “à parte”.

De outro, a escola re-
gular sem estrutura, 
que recebe formalmente 
o aluno, mas o expõe a 
barreiras físicas, peda-
gógicas e simbólicas, 
transformando o direito 
em frustração.

Entre a segregação e a 
precariedade, a família 
fica sem uma terceira via 
robusta: a escola comum 
verdadeiramente prepa-
rada para acolher todos.

Esse impasse precisa 
ser nomeado com cla-
reza: não é o aluno com 
deficiência que está “fora 

do lugar”; é o Estado que 
ainda não colocou a esco-
la no lugar certo.

A inclusão exige in-
vestimento material, 
formação e valorização 
docente, acessibilidade 
arquitetônica, desenho 
universal para aprendi-
zagem, recursos de apoio 
e gestão comprometida. 
Sem isso, a retórica da in-
clusão vira apenas uma 
placa bonita na fachada.

Mas por que insistir na 
escola regular para to-
dos? Porque os benefícios 
são coletivos.

Primeiro, há o benefício 
pedagógico. A escola in-
clusiva obriga o sistema 
a abandonar a lógica do 
aluno “médio”, que nunca 
existiu. Quando o profes-
sor aprende a diversificar 
estratégias, a turma in-
teira ganha: melhora a 
clareza da explicação, a 
variedade de recursos, 
a atenção individualiza-
da e o reconhecimento 
de diferentes formas de 
aprender.

O que serve ao estu-
dante com deficiência 
costuma servir também 
ao aluno com dificuldade 
de leitura, ao que aprende 
mais devagar, ao que vive 
vulnerabilidade social, ao 
que sofreu trauma, ao que 
tem altas habilidades e 
precisa de desafio maior.

Inclusão é também 
pedagogia de alta qua-
lidade.

Segundo, há o benefí-
cio social. Crianças e jo-
vens que convivem des-
de cedo com a diferença 
aprendem algo que a 
sociedade adulta ainda 
resiste em aprender: o 
outro não é ameaça, é 

parte do mundo. A con-
vivência cotidiana reduz 
preconceitos, naturaliza 
a diversidade humana e 
forma cidadãos menos 
tolerantes à exclusão. A 
escola é uma oficina de 
democracia. Se ela ensina 
separação, a sociedade 
colherá segregação. Se 
ela ensina convivência, 
colherá civilidade.

Terceiro, há o benefício 
econômico e institucio-
nal. Sistemas inclusivos, 
quando bem estrutura-
dos, reduzem custos de 
exclusão ao longo da 
vida. Um estudante que 
recebe apoio adequado 
tem mais chance de per-
manecer na escola, apren-
der, concluir etapas, par-
ticipar da vida produtiva 
e depender menos de re-
des precárias de proteção 
no futuro.

A exclusão escolar cos-
tuma vir acompanhada de 
exclusão social, desem-
prego, isolamento e maior 
pressão sobre políticas 
assistenciais. Inclusão 
não é gasto supérfluo; é 
prevenção de fracassos 
futuros.

O Brasil já possui bases 
normativas importantes. 
A Constituição Federal 
garante educação como 
direito de todos. A Lei 
Brasileira de Inclusão 
reforça a obrigação de 
assegurar acessibilida-
de e igualdade de condi-
ções. A Convenção sobre 
os Direitos das Pessoas 
com Deficiência, com sta-
tus constitucional no país, 
consagra o ensino inclu-
sivo em todos os níveis.

O problema não é au-
sência de norma. É déficit 
de execução.

 Por isso, o foco do de-
bate precisa mudar. Não 
basta perguntar se a 
criança com deficiência 
“pode” frequentar a es-
cola regular. A pergunta 
correta é: a escola está 
preparada para recebê-la 
com dignidade? E mais: 
essa escola prepara bem 
também as demais crian-
ças?

Se a resposta for não, 
o problema não está na 
inclusão; está na omissão 
do poder público, na insu-
ficiência de investimento 
e na desigualdade terri-
torial que faz algumas 
escolas parecerem do 
século XXI e outras do sé-
culo passado. Fortalecer a 
escola pública é a chave.

E fortalecer não signifi-
ca apenas construir pré-
dios. Significa valorizar e 
formar professores, ga-
rantir equipe multiprofis-
sional, adaptar currículos, 
ampliar salas de recursos, 
assegurar transporte 
acessível, melhorar ava-
liação diagnóstica, inves-
tir em material pedagógi-
co acessível e construir 
uma cultura institucional 
de respeito às diferenças. 
Inclusão não se faz com 
improviso moral; faz-se 
com política pública séria.

Há também uma dimen-
são ética. Quando o sis-
tema escolar exclui, ele 
ensina a triste lição de 
que algumas vidas impor-

tam menos, alguns cor-
pos atrapalham, algumas 
diferenças podem ser to-
leradas só fora da sala de 
aula. Isso é pedagógica e 
moralmente inaceitável.

A escola deve ser o 
oposto disso: o lugar em 
que a sociedade aprende 
a reconhecer a Dignidade!

Portanto, defender edu-
cação inclusiva é defen-
der uma escola melhor 
para todos. É recusar 
tanto a segregação disfar-
çada de cuidado quanto a 
matrícula simbólica sem 
suporte real. É escolher 
a via mais difícil, porém 
mais justa: a da convi-
vência, da estrutura e da 
responsabilidade pública.

Se o Brasil quiser ser um 
país menos desigual, pre-
cisa começar pela sala de 
aula. Não com discursos. 
Com estrutura. Não com 
exceções. Com direito. 
Não com piedade. Com 
Justiça.

l	André Naves é Defen-
sor Público Federal for-
mado em Direito pela 
USP, especialista em 
Direitos Humanos e In-
clusão Social; mestre 
em Economia Política 
pela PUC/SP; Cientista 
Político pela Hillsdale 
College e doutor em 
Economia pela Prince-
ton University. Comen-
dador Cultural, Escritor 
e Professor.

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

à  CULTURA

Câmara de Fernandópolis aprova a 
criação do “Cultura Notícia”
Programa tem por objetivo a difusão 
das expressões culturais do município

A Câmara de 
Fernandópo-
lis aprovou por 
unanimidade 

na 6ª sessão ordinária do 
ano, realizada na terça-fei-
ra, 14, o Projeto de Lei nº 
0031/2026, que cria o pro-
grama “Cultura Notícia”, 
o canal oficial de comuni-
cação digital da Prefeitura, 
cuja finalidade é registrar, 

valorizar e difundir expres-
sões culturais locais. O 
texto legal estabelece que 
o programa será gerido em 
parceria das secretarias 
da Cultura e Turismo e da 
Comunicação, a SECOM.

Segundo Rubens Lopes, 
secretário municipal de 
Cultura e Turismo, “o 
programa se destina à 
difusão cultural impes-
soal de interesse público, 
sem finalidade comercial 

predominante ou promo-
ção político-partidária”.

Para o secretário, o “Cul-
tura Notícia” tem respaldo 
no artigo 215 da Consti-
tuição Federal, que impõe 
aos municípios o dever de 
apoiar e incentivar a va-
lorização e a difusão das 
manifestações culturais. 

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

 Da Redação

contato@oextra.net
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Vereadores aprovam projetos sociais,
culturais e abertura de créditos 
milionários
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propostas que serão levadas à 
Conferência Municipal em junho
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A Câmara de Fer-
nandópolis re-
alizou na noite 
desta terça-fei-

ra, 14 de abril, a 8ª sessão 
ordinária de 2026, com uma 
pauta ampla envolvendo 
projetos do Executivo e 
do Legislativo, incluindo 
ações sociais, iniciativas 
culturais, autorizações 
de créditos adicionais e 
concessões de honrarias.  

Entre os principais itens 
analisados esteve o Subs-
titutivo ao Projeto que ins-
titui o programa “Banco 
de Ração e Utensílios para 
Animais”, proposta do pre-
feito municipal voltada ao 
atendimento de animais 
e apoio a tutores e enti-
dades. Antes da votação, 
o texto ainda recebeu a 
Emenda Modificativa nº 
04/2026, apresentada pe-
los membros da Comissão 
de Justiça e Redação.  

Também integrou a 
pauta o Projeto de Lei nº 
21/2025, de autoria do 
vereador Lucas Biazotto 
Ferreira, que acrescen-
ta logradouro público 
como corredor comercial, 
além do Projeto de Lei nº 
109/2025, de autoria do 
vereador Daniel Tridico 
Arroio, que reconhece de 
utilidade pública a Organi-
zação Mulheres de Propó-
sito (OMP) Fernandópolis. 
Os dois Projetos receberam 
aprovação unânime.  

Na área cultural, os vere-
adores ainda apreciaram 
e aprovaram o Projeto de 
Lei nº 31/2026, também 
de autoria do prefeito, que 
institui o programa “Cultu-
ra Notícia” no município.  

Créditos 
adicionais 

ultrapassam 
R$ 2,7 milhões

A ordem do dia também 
incluiu três Projetos para 
autorização de abertura de 

créditos, que foram apro-
vados por unanimidade. O 
Projeto nº 32/2026, dispõe 
sobre abertura de crédi-
to adicional especial por 
excesso de arrecadação, 
no valor de R$52.135,70, e 
tem por finalidade viabili-
zar a adequada aplicação 
de recursos provenientes 
do Programa Escola em 
Tempo Integral – FNDE, 
destinados ao fomento de 
matrículas em tempo inte-
gral na educação básica, 
especialmente na modali-
dade de educação infantil 
– creche. Já o Projeto de 
Lei nº 33/2026, dispõe so-
bre autorização para aber-
tura de crédito adicional 
especial por excesso de 
arrecadação no valor de 
R$ 1.198.869,00, que será 

aplicado na ampliação da 
Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA 24h) de Fer-
nandópolis, com recursos 
de Emenda Parlamentar do 
deputado federal Fausto 
Pinato. O Projeto de Lei 
nº 35/2026, que dispõe 
s obre autorização para 
abertura de crédito adicio-
nal especial por excesso 
de arrecadação, no valor 
de R$ 1.462.500,00, para 
a construção de Espaço 
Esportivo Comunitário, 
localizado no bairro Jardim 
Bernardo Pessuto.

Medalha 22 de 
Maio homenageia 
personalidades
A sessão também trouxe 

a votação e aprovação de 
Projetos de Decreto Legis-
lativo concedendo a tradi-

cional Medalha 22 de Maio 
a nomes indicados pelos 
vereadores. As homena-
gens propostas foram as 
seguintes: Carlos Alberto 
Fernandes Phelippe, por 
iniciativa do vereador Julio 
Cesar de Oliveira Cebin; 
Francisco Arouca Poço, 
por iniciativa da vereadora 
Rosana Maria dos Santos 
Arouca Poço; Aparecida 
de Fátima Pessotto, por 
iniciativa do vereador 
Afonso Luis Pessutto 
de Souza; Devacir Pinto, 
por iniciativa do vereador 
Daniel de Domênicis; Pro-
fessor Antônio Rubens de 
Gênova, por iniciativa do 
vereador Carlos Antônio 
de Jesus Cabral; Antônio 
Carlos Nascimento, por 
iniciativa da vereadora 

Janaina Andrade Alves; 
e Ricardo Andrade Borges, 
por iniciativa do vereador 
Lucas Biazotto Ferreira.  

Com isso, a noite legisla-
tiva foi marcada por uma 
pauta diversificada, reu-
nindo projetos de interesse 
social, medidas adminis-
trativas, ações culturais e 
homenagens a cidadãos 
que se destacam por sua 
contribuição à comunidade 
fernandopolense.

Feriado 
antecipa sessão
A próxima sessão ordi-

nária foi antecipada para 
sexta-feira, dia 17 de abril, 
às 12:00, em razão do fe-
riado de 21 de abril.

Fonte: Assecom 
Fernandópolis

à  sinalização

Secretaria de Trânsito 
amplia sinalização em ruas 
recapeadas do município
Trabalhos concentrados nos bairros Araguaia, Paineiras e Alto das Paineiras

A Secretaria Municipal 
de Trânsito e Transporte 
de Fernandópolis inten-
sificou os trabalhos de 
sinalização horizontal 
(solo) e vertical (placas) 
em vias que receberam 
novo asfalto. Segundo o 
secretário Paulo Zagolin, 
a pintura é indispensável 
após o recapeamento, pois 
as marcações antigas são 
apagadas, e a nova sina-
lização é o que garante a 
segurança de motoristas 
e pedestres.

Atualmente, as equipes 
atuam em duas frentes, 

concentrando-se nos bair-
ros Araguaia, Paineiras e 
Alto das Paineiras. Além 
dos cruzamentos, o cro-
nograma inclui a pintura 
de lombadas. O secretário 
ressalta que a demanda 
é alta, já que o trabalho 
abrange tanto os novos 
recapes quanto a manu-
tenção de vias onde a si-
nalização sofreu desgaste 
natural pelo tempo.

Um dos desafios da pasta 
tem sido o trabalho em ruas 
adjacentes à Avenida dos 
Arnaldos (a “Avenida 4”). 
Devido ao trânsito intenso 
da região, a solução foi ado-
tar o período noturno para 

a execução dos serviços. 
Zagolin alerta os conduto-
res que trafegam por essa 
área para que redobrem a 

atenção, respeitando as 
interdições temporárias 
necessárias para a reali-
zação das melhorias.

 Da Redação

contato@oextra.net
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publicações

à  boa ação

Prazo para declaração de renda vai até o dia 29 de maio

 
 
 

ALCOESTE BIOENERGIA FERNANDÓPOLIS S/A 
 

CNPJ/MF Nº 43.545.284/0001-04 
 

NIRE 35.300.008.944 
 
 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA E EXTRAORDINARIA 
 
 

C O N V O C A Ç Ã O 
 
 
São convocados os Senhores Acionistas a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária a 
ser  realizada em 30 de Abril de 2026 às 10h00 na sede da Companhia situada na Rodovia Euclides da 
Cunha Km 562, Fernandópolis- SP, a fim de deliberarem  sobre a seguinte ordem do dia: 
 
I. ORDINÁRIA: 

 
a) Prestação de conta dos administradores; exame, discussão e votação das demonstrações financeiras 
relativas ao exercício Social encerrado em 31 de dezembro de 2025 
 
b) Destinação do resultado do exercício. 
 
 
II EXTRAORDINÁRIA: 
 
a) Outros assuntos de interesse social. 
 
Comunicamos que se encontram à disposição dos senhores acionistas na sede social, os documentos  a que 
se refere o artigo 133 da Lei nº 6.404/76, publicados no Jornal Regional “O Extra” em 31 de março de 
2026, relativos ao exercício social encerrado em 31 dezembro de 2025. 
 
 

Fernandópolis, 16 de Abril de 2026 
 
 
 

KOSUKE ARAKAKI  
Presidente do Conselho de Administração 

Três publicação: Dias 16, 17 e 18 de Abril de 2026.
1ª publicação: Quinta-feira, dia 16 de Abril de 2026.
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à  SERVIÇO

1,5 milhão de famílias tem direito ao
desconto social na tarifa de energia

Mas ainda não estão inscritas no benefício na área da Neoenergia Elektro

A Neoenergia identi-
ficou que 1,5 milhão de 
famílias podem ter direi-
to ao desconto social na 
tarifa de energia elétrica 
no Distrito Federal e em 
cinco estados por meio 
das distribuidoras Neoe-
nergia Coelba (BA), Neo-
energia Pernambuco (PE), 
Neoenergia Cosern (RN), 
Neoenergia Elektro (SP/
MS) e Neoenergia Brasília 
(DF). O benefício, criado 
pela Lei nº 15.235/2025, 
entrou em vigor em 2026 
e já foi aplicado auto-
maticamente na conta 
de 632 mil clientes da 
Neoenergia.

Para ter o benefício 
de forma automática, 
o cliente precisa ter os 
seguintes requisitos: ser 
titular da conta; estar 
com dados atualizados 

no CadÚnico com o mes-
mo endereço da unidade 
consumidora informado 
no cadastro da distribui-
dora; e ter renda mensal 
per capita acima de meio 
e até um salário-mínimo. 
O cliente que se encaixar 
nesse perfil receberá o 
desconto nos primeiros 
120 kWh consumidos 
mensalmente. Saiba 
mais aqui.

“Na Neoenergia, es-
tamos comprometidos 
em orientar os clientes 
sobre como obter o be-
nefício e ajudá-los a fazer 
a transferência de titula-
ridade. Nossa missão é 
fazer com que todas as 
pessoas que precisam do 
desconto tenham acesso 
ao benefício o mais rapi-
damente possível, garan-
tindo mais economia e 
qualidade de vida para as 
famílias”, afirma Marcelo 

Arnaud, Superintendente 
de Gestão de Receita da 
Neoenergia.

O desconto na tarifa 
de energia elétrica é, em 
média, de 10,7%, para o 
consumo até 120kWh por 
mês. Caso o consumo seja 
acima de 120kWh, o ex-
cedente será cobrado no 
valor cheio, sem desconto. 
A expectativa do Ministé-
rio de Minas e Energia é 
que 7 milhões de famílias 
possam ser beneficiadas 
com a redução na conta 
de energia em âmbito 
nacional.

Diferença 
entre desconto 
e tarifa social

O desconto social foi 
criado para atender fa-
mílias que não se en-
caixaram na nova tarifa 
social de energia elétrica, 
que entrou em vigor em 
julho do ano passado. A 

Neoenergia orienta os clientes sobre como
obter o desconto social e fazer a transferência

de titularidade da conta de luz

Divulgação

O Conselho Mu-
nicipal dos 
Direitos da 
Criança e do 

Adolescente promove a 
campanha “O Leão é seu 
amigo”, visando a mobili-
zação para destinação de 
parte do imposto de ren-

da a pagar para o Fundo 
Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente.

Ao declarar o Imposto 
de Renda (até o dia 29 de 
maio), as pessoas físicas e 
jurídicas podem destinar 
parte do imposto a pagar 
ao FMDCA. A destinação 
não traz nenhum ônus 
para o contribuinte e o va-

lor repassado ao Fundo re-
duzirá o imposto a pagar 
ou aumentará o imposto 
a restituir na declaração 
de ajuste anual.

O recurso é utilizado 
nas ações desenvolvidas 
pelo Conselho, entre elas, 
o financiamento de proje-
tos para atendimento de 
crianças e adolescentes 

do município de Fernan-
dópolis, através de orga-
nizações da sociedade 
civil. No ano passado, 
havia 14 projetos sociais 
financiados, no montante 
de R$ 737.370,00.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

Começa campanha de 
doação de parte do IR 
ao Fundo da Criança

 Da Redação

contato@oextra.net

tarifa social oferece gra-
tuidade nos primeiros 
80 kWh consumidos no 
mês para núcleos fami-
liares com renda de até 
meio salário-mínimo por 
pessoa, além de idosos e 
pessoas com deficiência 
atendidos pelo Benefício 
de Prestação Continuada 
(BPC), indígenas e quilom-
bolas inscritos no CadÚni-
co. Na área de atuação da 
Neoenergia, mais de 3,8 
milhões de consumidores 
têm direito à tarifa social.

 Da Redação

contato@oextra.net
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à  EVENTO

Feira do Dinossauro 
movimenta o Museu 
de Paleontologia de
Fernandópolis amanhã
Evento gratuito reúne gastronomia, artesanato, 
cultura e visitação ao acervo paleontológico

O Museu de Pa-
leontologia de 
Fernandópolis 
realiza, nesta 

sexta-feira (17), mais uma 
edição da já tradicional 
Feira do Dinossauro, 
evento que vem se con-
solidando como uma im-
portante opção de lazer, 

cultura e educação na 
cidade e região.

A programação acon-
tece das 18h às 22h30 
e contará com barracas 
de artesanato, opções 
variadas de gastronomia 
e um ambiente voltado à 
convivência familiar. Um 
dos principais atrativos 
é a visitação ao acervo 
do museu, que estará 

aberto durante toda a 
realização da feira, per-
mitindo ao público co-
nhecer de perto fósseis 
e peças que ajudam a 
contar a história da vida 
na Terra há milhões de 
anos.

Além de fomentar o 
turismo local, o evento 
também valoriza peque-
nos empreendedores 

e artesãos da cidade, 
criando um espaço de 
exposição e comercia-
lização de produtos au-
torais.

A Feira do Dinossauro 
é voltada para todas as 
idades e costuma atrair 
famílias, estudantes e vi-
sitantes de municípios 
vizinhos, reforçando o 
papel do museu como um 

polo de difusão científi-
ca e cultural no noroes-
te paulista. A entrada é 
gratuita.

O Museu de Paleonto-
logia de Fernandópolis 
está localizado na Rua 
João Gosselein, 1470.

 Da Redação

contato@oextra.net

à  PETS

Campanha de castração e feira de 
adoção na próxima segunda-feira, 20

Eventos no no Ginásio Beira Rio das 8 às 15h

O programa estadual 
“Castra+ São Paulo” é 
uma ação de castração 
pública e gratuita de cães 
e gatos cujo objetivo é re-
duzir o número de animais 
abandonados e prevenir 
doenças, além de pro-
mover a conscientização 
sobre a importância dos 
cuidados com os animais 
de estimação.

Fernandópolis é uma 
das cidades inseridas 
nesse programa, e o aten-

dimento acontecerá no 
dia 20 de abril, no Ginásio 
Beira Rio (Avenida Augus-
to Cavalim s/nº), das 8 às 
15h.

Segundo a enfermeira 
Melina Bortoluzzo, que é 
embaixatriz e voluntária 
da ONG Pelos e Patas em 
Fernandópolis, os organi-
zadores locais que cola-
boram com a consecução 
do “Castra+São Paulo“, 
pretendem fazer uma Fei-
rinha de Adoção durante 
o dia 20. “Queremos fazer 
uma campanha de cons-

cientização e atrair apoio 
e auxílio às organizações 
que lutam pelos animais”, 
disse.

Ainda segundo Melina, 
as organizações recebe-
ram todo apoio da Prefei-
tura de Fernandópolis: “a 
administração municipal 
deu total apoio logístico 
ao projeto”, afirmou.

É necessário fazer a ins-
crição pelo link https://
agendamento.castramais
saopaulo.com.br/agenda/
cadastramento e as vagas 
são limitadas.

 Da Redação

contato@oextra.net

Sua Vida Mais Completa 

Fernandópolis 
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à  LUTO!

Jovem de 22 anos morre no 
dia do próprio aniversário
Monizy Batista Ramos Lourenço completava aniversário de 22 anos 
justamente no dia em que faleceu; Riolândia reage com forte comoção

O Frigoestrela disponibiliza vagas de emprego para
“PCD - Pessoas com Deficiência”

Interessados enviar currículo e laudo médico para rh@frigoestrela.com.br

Informações: (17) 3833-2800
Chácara Aparecida, s/n - Zona Rural - Estrela d’Oeste-SP

A jovem Monizy 
Batista Ramos 
Lourenço mor-
reu na terça-

feira (14), em Riolândia, 
justamente no dia em que 
completava 22 anos. O 
caso gerou imediata co-
moção entre moradores e 

repercutiu intensamente 
nas redes sociais.

Nascida em 14 de abril 
de 2004, Monizy faleceu na 
mesma data em que cele-
brava mais um ano de vida. 
A coincidência entre o nas-
cimento e a morte ampliou o 
impacto da notícia na cida-
de, onde ela era conhecida 
e mantinha vínculos próxi-

mos com a comunidade. O 
velório ocorreu no Velório 
Municipal de Riolândia. O 
sepultamento foi realiza-
do na manhã desta quar-
ta-feira (15), no Cemitério 
Municipal.

Comoção nas
redes sociais

Ao longo do dia, men-
sagens de despedida e 

homenagens se multipli-
caram nas redes sociais, 
refletindo o sentimento 
coletivo de perda diante 
da morte precoce. Segun-
do informações compar-
tilhadas por moradores, 
a jovem teria falecido em 
decorrência de câncer. A 
causa, no entanto, não foi 
oficialmente confirmada.

Foto: Reprodução / Fonte: Redes sociais

Cidade em luto
A morte de Monizy mo-

bilizou Riolândia e deixou 
familiares, amigos e co-

nhecidos profundamente 
abalados, consolidando 
um clima de luto e soli-
dariedade no município.

 Da Redação
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à  ocorrência

Professor é esfaqueado 4 vezes após 
briga de trânsito; suspeito é preso

Vítima foi atingida no tórax após ser derrubada de motocicleta; suspeito foi localizado horas depois

A Polícia Civil do Esta-
do de São Paulo (PC-SP), 
prendeu em flagrante 
delito um homem de 57 
anos na noite desta última 
terça-feira (14), em São 
José do Rio Preto (SP), 
suspeito de tentar matar 
um professor, de 27 anos, 
após uma discussão de 
trânsito.

O crime ocorreu no iní-
cio da noite e mobilizou 
equipes da PC-SP, que 
conseguiram localizar o 
autor cerca de cinco horas 
após a ocorrência.

Dinâmica
do crime

De acordo com informa-
ções do boletim de ocor-
rência, confirmadas pela 

Delegacia de Investigações 
sobre Homicídios (DIH), vin-
culada à DEIC/DEINTER 5 
(Divisão Especializada de 
Investigações Criminais / 
Departamento de Polícia 
Judiciária de São Paulo In-
terior 5), a vítima trafegava 
de motocicleta quando se 
envolveu em um desenten-
dimento com o suspeito.

Durante a discussão, o 
professor foi derrubado 
do veículo e, em seguida, 
atingido por quatro golpes 
de faca na região do tórax.

Socorro e
estado de saúde
Mesmo ferido, o homem 

foi socorrido e encami-
nhado para atendimento 
médico. Até o momento, o 
estado de saúde da vítima 
não foi divulgado.

Prisão do
suspeito

Diante da gravidade do 
caso, policiais civis inicia-
ram diligências imediata-
mente após o crime. Em 
uma ação considerada 
ágil, a equipe conseguiu 
identificar os envolvidos e 
localizar o autor ainda na 
mesma noite. O suspeito 
foi preso em flagrante e 
encaminhado à delegacia.

investigação
policial

O caso foi registrado como 
tentativa de homicídio e 
segue sob investigação. 
A Polícia Civil destacou 
que a rápida resposta foi 
fundamental para a prisão 
e reforçou o compromisso 
no combate à criminalidade 
violenta no município.

Foto: Reprodução / Fonte: Gazeta do Interior
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